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Considerações a· propósito
.

do Assoreamento da Barra' de
.

Tavira
Conforme havíamos prome­

tido aos nossos leitores, da­
mos' hoje à estampa dois as­

pectos fotográficos da festa da
benzedura das armações da
Abóbora e do Livramento,
tradição que havia sido inter­
rompida há cerca de 30 anos

e que no coerente ano a C<;>m­
panhia de Pescarias Balsense
no Algarve,'num gesto muito

significativo e digno de lou­
vor, resolveu reatar.

A propósito do acto a que

lias por falta do ganha-pão,
resolveu, nesta emergência,
alojar as duas companhas no

arraial da Abóbora.
A Companhia Balsense an­

da preocupada com o estudo
da localização para a constru­

ção de um novo arraial para
a Armação do Livramento.
Em virtude do avanço pro­

gressive do mar, é de temer' a.

construção sobre a ilha; e, no

Sapal do Rato, em virtude do
estado de' assoreamento ¡da

A benzedura das redes da armação

assistimos ho passado dia 21
de Abril, 1J.ão passou desper­
cebido ao nosso reparo o facto
de vermos! reunidas naquele
arraial as ¡ companhas dás
duas arma¢ões. Fomos infor­
mados de que não se tratava

apenas de àssistência ao acto

solene da J¡,enzedura das re­

des, mas sim porque forçosa­
mente o destino as reunira.
As investidas sucessivas do

mar acabaram por destruir
completamente o arraial da
Armação do Livramento e a

Companhia de Pescarias Bal­
sense, impossíbêsitada de po­
der solucionar com maior ra­
pidez o problema, e não que­
rendo, de forma alguma, ver
prejudicadas dezenas de famí-

CÂMARA

dB Vila- R. Santo António

No passado dia 21 de Abril
foi, pelo sr, Governador Ci­
vil, Eng.o Mascarenhas Gai­
vão, dada [posse aos srs. Dr.
Alonso Vasques e Matias Bar­
roso Gomes Sanches, dos car­
gos de presidente e vice-presi­
dente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Antó­
nio. O acto foi muito concor­

rido e nele usaram da palavra
os srs, Eng.o Sebastião' Rami­
rez, ilustre deputado pela
Assembleia Nacional, e Eng. o
Mascarenhas Gaivão, ilustre
chefe do Distrito.
Os empassados agradece ram

as amá veis referências que
lhes dirigiram, prometendo
trabalhar em prol dos interes­
aes do seu concelho.

barra de Tavira, também as

condições são péssimas, por­
que, dentro em breve, não será

possíve] o tráfego para o mar.

E angustiosa a situação da
classe piscatória tavirense, em
virtude do completo assorea­

mento da barra.
O populoso concelho de

(Continua na 4." página)
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TAVIRA carece

,

duma Escola Teenica

Este assunto, que já há me­

ses vimos debatendo com todo
o entusiasmo nas colunas :do
nosso rjo rna], tem merecido o

apoio de quase toda a grande
Imprensa. .Ainda há dias o

«Primeiro -de Janeiro», num

interessante e bem fundamen­
tado artigo, punha em realce
tão im p o r t a n te: problema.
Também a Casa do Algarve
já lhe deu o seu apoio.
Nós ainda não sentimos a

mais leve sombra de esmore­

cimen to, porque estamos cer­

tos de que nos será feíta justi­
ça e a criação duma Escola
Comercial e Industrial impõe­
-se, visto ser o mais impor­
tante e populoso concelho da
região do sotaven to algarvio.
São inúmeras as razões já
apontadas e tão poderosas que
jamais podem cair no esque­
cimento.
A laboriosa população do

concelho aspira para a sua

cidade aquela escola a que
tem jus para a preparação dos
seus filhos para a vida.
Caminhemos, pois, até ao

fiml

Ixternaf() de N'-S""da.§ Mer­
cês:_ Como temos anunciado,
é hoje, pelas 18 horas, que se

realiza no Externato de Nossa

Senhora das Mercês a sessão
literária de Homenagem à Pa­
droeira de Portugal, integrada

(Continua na 4." página)

Na pujança da sua ectividede literârie, Hernâni de
Lencastre acaba de publicar mais um maravilhoso livro,
a que deu o título de «Poemas da Fonte d'Eros».

Os seus versos, em sublimes voos de arte, já. trans­
puseram, de há. muito, as barreiras da vulgeridade.
Tocantes de beleza, os seus poemas elevam-nos ao

Parnaso, donde brotam as suas cintilantes lucubre­
ções. Hernâni de Lencaitre é um poeta de estilo, ,que
sabe dar forma. delicada:
e coordenar o conceito
nas suas exortações exu­

berantes de lirismo na­

tural. Não é proprie­
mente o eterno enemorc­

do do belo, mas sim o

buriledor da beleza, dan­
do-lhe forma.-s '

' expressão
e sentimeíl'to. c

Os versos do poeta
têm o condão de fazer
vibrar a alma e de, com

delicadeza, nos transpor- I

tar à.s regiões mais subli­
mes do pensamento.

Ricos de conceitos e

claros de expressão, eles­
brotam como água cris­
talina das fontes e, em

doces murmúrios, espa­
lham os seus cânticos à.
nossa volta.

Deliciam - nos--; por­
que são belos e her­
moniosos, suaves como

os gorgeios das aves e

subtis como a brisa.
É assim, embalados como

.

na onda dum sonho, que eles transpõem as fronteiras,
atravessando o Atlântico e indo até às paragens brasilei­
ras, onde o autor conta com grande número de admi­
redores.

Os «Poemas da Fonte d'Eros» foi o excelente fo-
lar dil Pá.scoa com que o poeta nos presenteou.

.

Estonteantes e vivos de imagens, como em loucura do
«Caberet» :

HERNÂNI DE LENCASTRE

(Visto por Vitor Camara)

Um olhar negro encontrado.
nuns olhos negros perdidos.
Mais um copo esvaziado
(o fogo queima 08 sentidos).
Meia-luz. Olhos nos olhos.

_,

Na cadência das violas,
rodam as salae de folhos,
as pernas e as caatanholas.
Mais um sorriso estudado
daqueles olhos fingidos ...
Quanto desgosto afogado
nuns olhos negros vendidos!

Sentimentais e vibrantes, como em «Nó Cego»:
Há quantas horas já que não nos víamos,
após esaa batalha a que nos demos
e em que, tão ardorosos, desfazíamos
os laços cor de rosa que fizemos!

Por entre as labaredas que sentíamos .

dessa zanga feroz, então dissemos
que nunca mais - oh, nunca! - nos ver-íamos,
acabando, pra _sempre, o que tivemos ...

Mas estes beijos com que tu começas
trazem tanto calor, tantas promessas,
e envolves-me, tão meiga, nos teus braços ...

... que, depois dessas horas que paasámoa,
[á não sei se cor-támos, se apertamos
o nó cego que demos nesses laços! ...

Felicitamos muito sinceramente o poeta por mais
este conjunto de excelentes poemas que brotaram não da
Fonte d'Eros mas da. fotlte da sua inspiração.-

Pela Cidade fiá vinte e seis anes

EM .27 de Abril de 1928, há. p�e�isamente. !inte
e seis anos,

tomou posse do cargo de M1ll1stro das Ftnanças o .Profes-
sor Doutor António de . .. «0.

e e_,

-.:: Oliveira Sa�azar!.. o qu�l, a II
.

por João Valério il.l:- bem da Naçao, nao hesítou ��
em fazer o sacrifício de aban- u :.:e .ii Ji e"�

donar a tranquil idade do seu gabinete de estudo e a cátedra .da
Universidade de Coimbra para empreender uma dernacl-eu&
tentativa de reformar os métodos governativos e pôr em ordem,

.

r as contas públicas, em. quase
-------------------1---------. total desoegan'izaçâo,

Com o mais justificado cev-
ticismo, o Povo perdera toda, ·a.
fé nos governantes edeíxeœa, itá
muito tempo, de acreditar nas
enganadoras palavras aos polí­
ticos profissionais, pletórica s de
promessas impossíveis de cum­
prir, dada a natureza move­

diça do' terreno polftíco e. a
carência total de uma base fi­
nanceira sólida, sem a qual
seriam impossíveis todas 'as"

tentativas de qualquer prome­
tida reorgarrízaçâo social 4

económica.
Desde há muito (que oezro'

vinha já dos ül rímes temp.os
da Monarquia), os pclfrícos
tudo prometiam, sobretudcaas,
proximidad es de eleições, sa­

bendo de antemão que naJa­
poderiam cumprir. Por isso, o
povo não os acreditava.
Quando, há vinte e seis

anos" Sala.rar acedeu a entrar
para o Governo e a sobraçar
a pasta das Finanças, no acto:
da sua posse proferiu >&,lg'umag'
palavras claras e nítidas, que
não permitiam Íugar a d:íívi*·
das sobre as intenções de que
vin ha animado.
Ao contrário do qu.e ati en-·

tãoera habitual, não fez pro"
messas : - pelo contrário, exi... ·

g i u sacrifícios.
Era uma linguagem nova ..

aquela que ressoava na an.ti-«
ga sala do Conselho de Esta..,
do. Salazar afirmava saher pa ...

ra onde ia e o que queria. Com.
.

a cooperaçâo e o sacrifício de"
/

todos, voluntàriamen'té con ..

sentido, seria possível vasar'
em novos moldes a vida dó"
Estado e operar o ressurgi-v
mento d·a Nação.
Tão diferente era esta V02:•

tão impregnada de 8ince�-id:-a....
de e de verdade, que o Povo,-,
ao ouvi-la, pôs de parte '0 8C!U,
inveterado cepticismo e, desta,
vez, acreditou. E porque acre­

ditou, de boa vontade se su ....

jeitou aos sacrifícios pedidos"
prontificando-se a colaboran
na árdua tarefa do ressurgf-«
mento rraciona], que vísionavar
com segurança através das pa ..

lavras do Chefe. .

O Povo tem um sentido ina.. ·

to de percepção, que lhe. faz..
ínstinrivamente, distinguir ii)

trigO do joio, a verdade dá
mentira. Nas palavras de Sa..
lazar adivinhou, mais do que'
sentiu, a revelação de uma ver...

dade, da qual não era possf;'"
vel duvidar. E preparou-se
para agir, no sentido que lhe
era indicado.

.

Começou, então, uma revo­

lução pacífica, incruenta, come
incruento fora o movimento
nacional que pusera fim ao

regime tirânico dos politicos.
Onde, antes, existia o cãoa,

\

Continua na 4.a página
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Conforme noticiámos, reali­
zou-se no passado. domingo,
no Casino de Monte Gordo,
o almoço oferecido por um

grupo de 'amigos a o nosso ilus­
tre comprovincíano sr. Juiz
Conselheiro Sousa Carvalho,
pela sua justa elevação ao

mais alto grau da Magistra-
tura.

'

Ao referido banquete com­

pareceu numerosa assistência,
destacando-se sobretudo figu­
ras de prestígio na magistra­
tura da província, advogados.
autoridades administrativas e

dezenas de funcionários judi­
ciais: Fizeram o elogio'do ho­
menageado os. srs, Drs. Luís
de Sousa' Faísca e João Car­
doso.
O sr, Conselheiro Sousa

Carvalho· agradeceu, sendo aJ..­
vo de· prolongadas ovações. A
despedida, foi abraçado por
todos os presentes. A Câmara

. Municipal de Castro Marim,'
sua terra natal,·' deliberou dar
o..seu nome a uma das ruas

daquela vila.
Gostosamente nos associa­

mos às homenagens prestadas
ao sr, ConselheiroSousa Car­
valho, a quem nos ligam ve- .

lhos laços de boa amizade.

Vendem-se as seguirrtes r

Na 'I'ravessa Dr. Miguel
Bombarda� duas, com os n.:" 9 e

11; na Avenida Dr. Mateus
Teíxeíre, d'Àzevedo, n.O 28
(armazém), em Tavira; e, na

Praia de Monte Gordo, Rua
Gonçalo Zarco, n." 20, corn :15
frentes, 10 divisões, "quin tal,
terraços, água, luz e esgotos.

.

Presta informações: Evaris­
to Vasconcelos - Portimão.

Pela Província
'"&&3 6 æ

Santo Estêvão

Certamente, será inútil repetir
nas colunas do nosso jornalo que
por vàrtas vezes temos, dito sobre
a conclusão definitiva do novo ce­

mitério desta freguesia.
Desse justo apelo que, de vez em

quando, Iançamosa quem de di­
reito, [à poucas esperanças nos

restam, visto que têm sido infru­
tíferas todas as tentativas efec­
tuadas nesse sentido.

Segundo uma noticia de origem
fidedigna, poeta a circular há cer­

ça de um. ano neste jornal, dizia­
se- que haviam já sido concedidos
trinta e tantos contos para acaba­
mento da 2.a fase do referido ce­

mitério. Na verdade, confessamos
ignorar esse facto porque, muito_
embora haja vontade, o que não

aparece é a verba.
Será, pois, permitido perguntar

se há sinceridade nissó? Sei Iá,
sei Iá I ... - C.

Vendas de propriedades
-. rústicas

Aceitam-se, até 31 de Maio,
propostas em carta fechada
para a venda, em conjunto on

separadam€nte, das seguintes
propriedades, todas" situadas
na freguesia do Azinhal, con­
celho de Castro Marim:
Lagoa do Ruivo; 2 courelas

em «Várzea do Ruivo�>; 2
courelas em �<Várzea do Moi­
riho»; 2 selões no sítio da
«Choça» ; :15 courelas em «ÀI­
mada de Ouro».
Reserva-se o direito 'de não

aceitar, no todo ou em parte,
as propostas apresentadas
quando o preço oferecido não
convier.
Para tratar dirigir-se a Fér­

nanda Falcão Carvalho. Cer­
queira - Tavira.
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e V: EX,a d�seja um amigo certo, compre um relógio

máquina perfeita que é a últi­
ma palavra da Indüsfi-la suíça

N. B. - Quando comprar exija um certíficado de
garantia mesmo em caso de acidente. Qual-

•

quer peça do relógio é colocada gratuita­
mente durante um ano.

Hur A.holm· Faria· Pereira
"Farmácia Mnntepio Artístico Tavirense"

TELEFONE 183

Acaba· de reabrir sob uma nova orientação
•

Grande sortido de especiali-
dades nacionais e estrangeiras

•
Produto� quimicos das

mais reputadas marcas

Ven da
de

•

a

artigos
p r e ç

e s módicos
borracha.de

POVO ALGARVIO

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO

1

2." Publicação

Faz saber que, Ueste Juizo e Sec­
ção de Processos correm éditos de
00 dias, que se contarão da segun­
da e última publicação do presen­
te anúncio, citando' os interessa­
dos incertos, para no prazo de 20
dias, findo que seja o dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

acção especial que o Digno Agente
do Ministério Público nesta comar­

ca, como representante do Estado,
move contra incertos para arreca­
dação da quantia de 1.812$60, pro­
veniente de dividendos abandona­
dos das acções da Emp. de Espec­
táculos Tavirense, Socied. Anóni­
ma de Responsabilidade, Ld", com
sede nesta cidade, 11_.0 3 deMaria dos
Mártires Pires; 120 de M.aria Vir­

gínia de Matos Estàcío Para; 166
de Luís Eduardo de Almeida Pon­
ce; 169 de António Rodrigues Car­

rajola; 110 de-Raque],Marinho Pa­
lermo Car-rajola : 122,:de Maria Isa­
bel Gil Madeira; 1'13' de José Ma­
deira Nobre Teixeira; 174 de Maria
Isabel Gil Madeira; 196 de Paulo
Joaquim; 201 de Maria das Dores
Caleça; 202 de JO§lé António Ribei­
ro Ramos; 203 de Carlos da Graça
Ramos; 206 de Maria de Lourdes
Santos; 210 de Maria José Messias;
223 de Maria Carlota Soares Silva;
225 de Joaquim António Mansinho;
285 de Gracinda Victórta Martins;
29'1 de José Rodr íguea Tavares; 301
de Francisco. Rodrigues Martins;
302 de Pedro Rodrigues Martins;

-

314 de Duarte Bento da Silva;' 328
de José Joaquim Pereira Ramos;
3'13 de José Mendes Silvestre; 3'14
de Maria Isabel Gomes Mendes;
397 de Joaquim do Carmo Peres;
400 de Rita Reis Santos Cabrinha;
401 de José Gomes Cabrinha; 406
de Baltazar Peres Ortega; 443 de
Jacinto Augusto da Conceição; .146
e 44'1 de Mar-ia Vitória Xavier Fer­
reira; 448 de Ilda Contreiras de

Campos Cansado; 1..451 de Joaquim
do Carmo Palma; 452 de Manuel
dos Santos Prado; 46'1 de Maria
Joana Soares; 469 de' Emília No­

gueira Celorico; 500 de João Au­

gUStO de Melo e Sabo; 501 de Au­

gusta Xavier da Silva e Sabo; 502
de Luís Augusto da Silva e Sabo ;
565 de Josê António Ramos; 5'18 de
João Pereira Nunes; 592 de Sera­
fim Augusto Martins; 595 de Maria
do Carmo Teixeira Telo; 596 de
Luis José Pedro Vila Lobos Arne-­
do; 59'1 de Henrique Alberto Leo­
te Cavaco; 598 de Henrique Alber­
to Leote Cavaco; ·629 de Joaquim
Júdice Leote Cavaco; 640 de Maria
Fausta Teixeira Te16; 641 de Joa­
quim Teixeira Telo. 644 de Júlia
BatistaFalcão de Berredo ; 654 de
Joaquim Alexandre da Fonseca
Neves; 664 de Mariana Emilia Ta- .

. vaies Pirés Neves; 669 670 de Ma­
ria das Dores Neves Ponce Santos;
6'11 de AIda Pires Neves; 672, .6'13 e

6'14 de Alda Pires Neves; 6'15 de
Henrique Alberto Leote Cavaco;
680 de Maria Júlia Ribeira Pessoa
de Pádua Cruz; 681 de João Neto
de Sousa; 685 e 686 de José Fran­
cisco Borges; 68'1 de Maria José
Garcia Dias; 69'1 de Augusto José
Chanoca; '113, 714, "115 e '116 de Lis­
belada Cruz Pessoa Machado; '119
de Dulce Lucinda Lopes Mira; '120
de Felícidade Maria Lopes; '121,
'122 e '123, de Judite Eduarda Lopes
Mira; '144 de António Geraldo Dias;
'145 de Manuel Dias Ferreira; '146
'de Manuel Inácio Palma; '155 de
Maria Júlia Guimarães Xavier; '156
de Mà1'Ío Xavier Dias; 759 de Fran­
cisca da Conceição Araújo; 760 de
Victorino da _Luz Araújo Braga;
'163 de Maria A-mélia Cansado Car­
valho, '1'14 de Emília Laura de Sou­
sa Coelho, '176 de Maria Edviges
de Almeida e Silva. '181, '182 e '183
de Pedro Lopes Mendes. '184 de
Maria. Adelaide Guimarães Cha­
ves Frazão. 187 de Raimundo José
Lagõas. '196, '19'1, 798, '199, 800 e 801
de Joaquim _Falcão Ramalho Orti­
gão. 802, 803,804 e 836 de Joaquim
Falcão Ramalho Ortigão. 83'1 de
Ana Teixeira Telo. 1:138 de José Fal­
cão de Berredo, filho. 889 de Abílio
Costa da Encarnação. 896 de Luzia
do Carmo Rosa. 915 de Joaquim de
Azevedo CoutínhoçBíü de João
António Rosa. 919 de Luzia do Car­
mo Rosa. 920 de Maria Eduarda
Conceição Monteiro. 925 de Ger­
trudes das Dores Rodrigues. 931
de Maria das Mercês Matos Bruno.
937 de João Batista Braz. 943 de
Manuel dos Santos Farrajota. 945
Luisa Adelaide Freire de Quadros.
946 de Maria das Dores Azevedo
Coutinho. 94'1 de Maria Luísa Qua­
dros Amado da Cunha. 948 de Ana
Teixeira Telo. 950 de Pedro Lopes
Mendes. 952 deJoaquim Pires Cruz.
953 pe Duarte P'í r e s Cruz.
956 e 957 de Manuel Simões da
Costa. 959 de Tomaz Peres Mestre.
960 de Maria José. 1026 de Maria da
Glória Pires Soares. 1039 de Fran­
cisco António de Araújo. 1042 de
João Alfredo Pessoa Chaves. 1043
de Inês Augusta da Cruz Pessoa
Chaves. 1045, 1046, 1047 e 1048 de
João Francisco de Jesus. 1109 de
Herminia dos Màrtires Carvalho
Peres. 1110 de João Batista Carva-.
lho. 1119 de João P.ereira Nunes.
1124 de Dr. António Silva. 1130 de
Joaquim António Palermo de Men­
donça; 1131, 1i32, 1133 e 1134, de
Joàquim António Palermo de Men­
donça; 1135 de Judite da Rocha
Prado; 1150 de José da Conceição

Dos livros II I

Sob o Império da Verdade�,
Adolfo C. Gago, o poeta de «Lá­

grimas de Luz», voltou a enfrentar o

pú'blico com um novo livro de poe­
sias a que intitulou de «Sob o Impé­
rio da Verdade».
Não é este volume uma obra de fô­

lego. Mas, como a anterior, nem por
isso deixa de entremostrar as quali­
dades poéticas de Adolfo C. Gago,
que, melhor cultivadas, poderiam dar­
-nos mensagens de suma beleza.
Se em «Lágrimas de Luz» há arro­

bos de um coração apaixonado, rele­
váveis num espirita solitário, neste
volume há a preocupação de mos­

trar, em poemas de -

vanguarda, al­

guns dos males que enfermam as so­

ciedades. Entendemos, porém, que o

poeta não deveria, ainda, fugir do
seu ritmo inicial, que algumas encan­

tadoras poesias já nos dera. A escola
modernista, em que ora se lança, é
- quanto a nós - por demais trans­
cendente para quem demonstra me­

lhores qualidades harmónicas nos

versos de métrica uniforme. Não quer
isto dizer que o poeta, na sua natu­
ral evolução-no manejo da lira, não
venha a atingir o ácume necessário
parã compor reais poemas modernis­
tas. Entretanto, não lhe podemos ne­

gar qualidades. Elas andam, neste
seu livrinho, à tona de quase todas
as páginas.
Do confronto das duas obras, res­

salta uma certeza: é que estamos em

presença duma promessa poética.
Lembramos, pois, a Adolfo C. Gago,
a conveniência de continuar na rota
que traçou em demanda do seu ideal
de beleza.

Ramos; 1209, 1210, 1211, 1212 e 1213
de Manuel Nunes Barata; 1214 de
Manuel Solesio Pronstoler; 1219 de
Maria da Encarnação do. Carmo
Araujo Nolasco; 1288 de Rita da
Paz Gil Madeira Centeno. 1290 de
Rita Alexandre Gil Madeira Cen­
teno. 1331 de

-

Joaquim Geráldo
Dias. 1332 de Maria Fort-unata Ser­
rano Dias. 1333 de Maria José Xa­
vier de Brito Teixeira. 1336 de Rita
das Dores da Gr'açaRamos. 1341 de
José Maria Godinho Dias. 1342 de
José Pires de Jesus. 1343 de Maria
Emilia Coelho Ribeiro. 1345 de Ma­
ria da Encarnação Coelho Ribeiro.
1346 de Armando de Sousa Lar-cher,
1348 de António Herculano Chaves
de Carvalho. 1349 de Virginia Amé­
lia Guimarães Chaves. 1350 de Ma­
ria Adelaide G. Chaves Frazão.
1353 de Maria Isabel Mimoso. 1368
e 1369 de Maria de Lourdes da As-

. censão Contreiras Lopes. 1373 de
José Solésio Padinha. 13'15 de Ma­
ria do Nascimento Soares Mil-Ho­
mens. 13'16 de Maria João Marcos
Mil-Homens. 1393 de José Fernan­
des de Brito. 1394 de Angelina Can­
dida de Brito. 2115 e 2116 de Sebas­
tião Estácío Telo. 2117 deMaria Cris­
tina Teixeira Telo. 2118 de Alfredo
Teixeira Telo. 2262, 2263 2264 e 2265
de Maria das Mercês M�tos Bruno.
2292 de MaÍ'ia Mariana de Mendon­
ça Pereira, no valor de 10$126 ca­

da, com a comínação doe me�mos
dividendos, que são relativos ao
ano de 194'1, serem declarados
abandonados e pertencentes ao

Estado e, como tal, a este adjudi-
cados. �

Tavira, 2 de Abril de 1954

p Chefe da Secção de Processos
Humberto José Aleixo Ferreira

Ver-ifiquei :
, O Juiz de Direito

Hernâni de Lencastre

Semana do Ultramar
A So'ciedade de Geografia

de Lisboa, num gesto do mais
elevado patriotismo, vai rea­

lizar, de :15 a 8 de Maio, a 26.a
qSemana do Ultramar», ini­
ciativa cuja finalidade é à de
interessar o mais vivamente
possível todo o País em: pro­
blemas e no desenvolvimento
da s n o s s a s Províncias de
Além-Mar.
Realizar - se - ão numerosas

conferências, palestras e lições
e, como np.s anos' anteriores,

c haverá, entre outros, um tema

preponderan te para as espla­
nações dos colabor�dores..pe
tão útil iniciativa: a vasta e

importante província de An­
gola.

� Nenhuma d:úvida pode ha­
ver sobre o êxito da «Semana
do Ultramar», a qual, de ano

para ano•.progride de manei­
ra corrsiderâvel, Sobre a sua

utilidade nacional e cultural
também se não pode duvidar.

PRÉDIOS
Vendem-se; na Rua 9 de'

Abril e Alto do Cano. respos­
ta a esta 'redacção às letras
B. J.

Sancho
Médico-Radiolo,gista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíátíca, lumbago; artrose de-
formante, nevr-alg.las, etc.

CONSULTÓRJOS
FARO - PORTIMÃ.O tats, 368

i

Trabalhos p�ra Amadores

Papelaria CASA BRASIL
Manuel Alexandre
TAVIRA

CloretoMistos,
Potássio, Nitro-Amo­

Sulfato de Âmó.
Su p-erfosfa tos
•

�ultat� �e n�p� �. en�Uru
Antes de comprar, consulte sempre os preços

e condições de:

S. Bar-toforneu de Messines

(eMil fundada em lÇ,13)

Adubos
de

niacal,
e

•

nlo

Guerreiro, Cabrita

Telefone: 5 Telegramas: Guerreiros

I

' .•

s Guerreiro,
.

ld. a
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Tribunal Judicial
Comarca de Tavlru

,/

Â R T A
chauffeur'

Só paga depois' de aprovado

C
deANÚNCIO

2:· Publicação

Faz-se saber que ,neste Juizo e

Secção de' Processos da Secretaria

Judicial correm éditos de 30 dias,
que se contarão da segunda e úl­
tima publicação deste anúncio, ei­
tandu os interessados incertos pa­
ra, no prazo de vintc dias, 'findo
que seja o dos éditos, deduzirem
os seus direitus na acção especial,
que o Digna Agente do MinistérÍo
Público nesta comarca, como re­

presentante do Estado, move con­

tra incertos, . para arrecadação da
quantiade 2.161$00 proveniente de
dividendos abandonados das ac­

ções n.OS 1.106 'a 1113, inclusivé, da
Companhia de Pescaria «Barril ou (

Três Irmãos», de cujas acções é
titular António Gonçalves da Luz
Rumina, residente na Rua de S.
Paulo, 111, 2.0 Lisboa, com a comi­

nação dos' mesmos dividendos
serem declarados abandonados e

pertencentes' ao Estado e, como

tal, a el!te adjudicados.

5.a classe, trata-se enquanto
aprendem a conduzir. Moto, 800$,
ligeiros, 1.500$, pesados, 1.800$,
ligeiros e pesados, 5.500$, com

'todos os documentos incluidos,
em Austins novos de 12 cavalos,
os únicos que há na instrução ..

Instrutora de Rut�mó�eis, tâ�a
Rua do Arco do Carvalhão, 40·8

(às Amoreiras)
LLs b o e Tel. 54()11

Arranjamos pensão

Tavira, 2 de Abril de .1954
O Chefe da Secção

Humberto José Aleixo Ferreira
.

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Hernâni de Lencastre

I Já V. Ex." provaram o vinho da marca

".N A M O R A [) O ?
.Não esqueçam de o fazer, porque certamente

.

passará a se_r o vosso Vinho preferido, _

Delicioso
"-

em 'aroma Et paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dadede vinho em Branco.Tinto e Abafado

é amarca registada da firmaJ.rl.Pachec9, de Olhão

rlvcznida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

J. :A .. PACHECO
TrlVIRrl

Fábricas de moagem de

farinha espeade e ramas

,." A

PAMI:FICAÇAO, MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

J. A. PACH"ECO
tcrrharñ a consagração/do
púbflco que os consome.

. TELEFONE 13" APARTADO 13

..........� .
� .

! Notícias PessQais· i
• "'.'& '.' •.
�....... . .

Redução nos preços da taxa

de velocidade nas linhas da

c. P.

Tribunal Judicial
Comarca de Tüvirü

ANÚNCIO
Aniversários

Fazem anos :

Hoje - D. Júlia Guerreiro Cristi­
na Peres.
Em 3 - D. Maria da Cruz Ribeiro

Homénio Pereira, menina Arialdi­
na Gertrudes Tornãs, srs. Jose da
Cruz Pires Araújo e Juvenal José
Viegas.
Em;' 4 - D. Maria Floriana Cân­

dida Ribeiro Pereira, D. Judite Ma­
ria de Araújo Baptista Regato, D.
Maria Mónica Araújo, D. Blantina
Correia Gaspar, D. Alcinda Cor­
reia Matos Fernandes, menina
Dúnia Rosale Entrudo Viegas e sr.

João Manuel Madeir-a Gomes.
Em 5 - D. Ema Xavier Ferreira

Coelho, D. Maria Alexandriha
Aguas Guimarães, 81'S. José Solésio
Padinha, Car-los Alberto da Costa
Pires e menino Hemínio Manuel
Estevens Martins.
Em 6 - D. Etelvina Trindade.
Em 1- D. Teresa Estanislau Pi­

res Faleiro, sr. António ·do Nasci-
mento Teixeira. .

Em 8 --'Menino António Henri­
que de Almodovar Bernardo.

Partidas e chegadas

Com sua família, vimos nesta ci­
dade o nosso prezado amigo e con- .

terrâneo sr. Brigadeiro Eduardo
-Santos,

- Retirou para a capital o sr.

José Joaquim Bragança Gil, fun­
cíonái-ío do Registo Cr-Irníual ;

- Regressou de Lisboa, onde es­

teve submetida a tr-atamento, 'a
sr.' D. Rita Rodrigues, parteira
nesta cidade., ,

- No gozo de licença, encontra-
-se neata cidade o nosso prezado
assinante sr. Custódio Sebastião
Rosa. Agente da P. L D. E. em

Lisboa.·
.. J

- Esteve nesta cidade o 110SS0

conterrâneo sr. Domingues Jose
Soares, aferidor municipal apo­
sentado.

- De visita a seus pais, encon­

tra-se nesta cidade a 81'.8 D. Maria
Helena Alberty, nossa assinante,
residente em Lisboa.
- Com sua espoRa e pupila, reti­

rou para Rabat o noseo prezado
assinante e amigo ar. João Men­

donça Vargu'es, que, conforme no­

ticiámos, veio passar a Páscoa na

sua vivenda Casal de S. João, na
Luz de Tavira.

_:_ Com sua família esteve pas­
sando as férias da Páscoa na sua

Quinta da Pegada o nosso preza­
do assinante sr-, Eng." Herculano
de Carvalho, professor do Instttu­
to Superior Técnico. ,

'

.- A fim de passar a Páscoa com

seus pais, esteve nesta cidade, com
sua esposa, o nosso conterrâneo
ar. Dr. Augusto de Matos, funcio­
nár-io aduaneiro, em set-vlço no

Aeroporto de Lisboa.
-:- Com sua esposa, esteve nesta

cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. DrvVasco Martins.
- Com sua esposa, regressou a

Lisboa o sr. Tenente João Nicolau
de Matos, nosso conterrâneo ._e

assinante.
- Regressou de Castelo Branco

o sr. Dr. Frederico Carvalhão, Me­
r-itísstmo Delegado do Procurador
da República, nesta comarca.
- Foi a Portalegre a sr,s D.

Rita Bragança Gil, esposa do nos­

so prezado assinante sr. .Dr-, Jose.
Bragança Gil, professor do ensino
secundário, nesta cidade.
- Vimos nesta cidade o noeso

conterrâneo e assinante sr. Ar­
mando Campos, funcionário do B.
N. D., em Torres Novas.

- Encontra-se nesta cidade o

nosso prezado assinante sr. Antó­
nio dos Santos, Lança, professor
do ensino secundário, restdente
em Lisboa .

Desde 20 de Abril. os SJ;s.
Passageiros portadores de bi­
lhetes de assinatura ou de li­
vretes quilométricos passam a

ter nas linhas da C. P. mais
uma nova facilidade: - pode­
rão adquirir, para seu uso,
cadernetas de 25 senhas de ta­
xa de velocidade, fle 50 quiló­
metros cada senha.
Os preços destas cadernetas,

com a redução de 200/0 sobre
os preços' correntes da taxa de
velocidade, são os seguin tes':

La classe . 120$00
2.a classe' 100$00
3. a classe 80$00

c
na Conservatória do Registo Civil
de. Tavira uma criança do sexo

rnascu lino, a quem foi posto o no­

me de Artur Manuel Trindade
Cansado, filho do sr. Marcelo Ar­
fur Chagas Cansado, empregado
bancário, e da sr." D. Maria Ferrei­
ra Marques Tri-ndade Cansado. Fo-'
ram padrinhos QS tios paternos,
sr. Manuel de Sousa Peralta. Che­
,fe da Secção de Finanças, e sua

esposa sr.a D. Maria Lúcia Chagas
Cansado de Sousa Peralta.
- Também no mesmo dia, foi

registado na Conservatória do Re­

gisto Civil de Tavh-a uma criança
do sexo mascu llno, a quem foi

posto o nome de José Manuel Ba­

gàrrão Paraiso, filho do sr. Jorge
dé Jesus Fernandes Par-also e de
sua esposa, sr.a D. Maria Manuela
Bagarrão Paraíso. Foram padri­
nhos o tio paterno, Manuel Fer­
nandes Paraiso, comerciante, e a

sr.8 D. Maria do Carmo Messias
Palmeira, professora oficial.

- No dia 19 de Abril, foi regista­
do na mesma Conservatória uma

criança do sexo masculino, a quem
foi dado o nome de João Manuel
Soares Mateus, filho do sr. Manuel
Pires Mateus, comerciante, e de
sua esposa sr. a D. Maria Graciete
da Stlvetra Pires Soares Mateus.
Foram padrinhos os avós mater­

nos, sr. João Pedro Soares, empre­
gado de escritório, e sua esposa
sr.8 D. Maria do Carmo Silveira
Soares.

Nascimento

if··No passado dia 25 de Abril, teve
o seu bom sucessao, dande à luz
uma criança do sexo masculino, a
sr. a D. Maria Helena Canseira Bem­

poeta, esposa do sr-, Júlio Junior
Bernposta, Agente Técnico de En­
ge,nharia, residentes em Lisboa: <,

Casamento

No passado dia 24 de Abril, reali­
zou-se, na igreja de Odeaxere, conce­
lho de Lagos, o enlace matrimonial
do sr. Custódio Sebastião Rodrigues
Rosa, agente da P. I. D. E., em Lisboa,
filho do sr. Custódio Sebastião, guar­
da republicana, nesta cidade, e da sr."
D. Maria Rosa, com a sr.a D. Maria
Isabel da Cruz, natural de Lagos, filha
do sr. Salvador da Cruz, proprietário,
e da sr." D. Amélia de Deus.
Foram padrinhos, por parte do n-oi­

vo, o sr. Mateus Teixeira de Azevedo,
propr.ietário, nesta cidade, e sua es­

posa sr." D. Ilda Cansado Teixeira de
Azevedo; e, por parte da noiva, o sr.

Mário de Abreu Pimenta, proprietário,
em Lagos, e sua esposa sr," D. Joa­
quina Teresa Pimenta.
Os noivos fixaram residência em

Lisboa,
Doentes

A fim de consultar a medicina, se­
guiu para Lisboa o nosso assinante sr.

2.a Publicação

Faz-se saber 'que neste Juízo e

Secção de Processos da Secretaria
Judicial pendem uns autos de ex­

propriação amigável entre a Câ­
mara Municipal de Tavira, como

expropriante, e José Maria Vizeto
Guerreiro e esposa D. Adelina da
Conceição Tavares Guerreiro, pro­
prietários residentes nesta cidade
de Tavira, como expropriados, e

nesses autos corr-em éditos de vin­
te dias que se contarão da segun­
da e última publicação deste anún­
cio, citando todos os tnteressadoe
desconhecidos que se julguem com

direito à quantia de 40.000$00, de­
positada na Caixa Geral de Depó­
sitos, Credito e Previdência, re­

sultante do produto da expropria­
ção amigável de uma parcela de
terreno com a área de 5.000metros

quadrados, a destacar da proprie­
dade rústica situada na Rua da
Porta Nova, desta cidade, fregue­
sia de Santa Maria, e inscrita na

respectiva matriz predial sob o

art," 351, em nome dos expropria­
dos, para, no prazo de dez dias,
findo que seja o dos editos, dedu­
zirem 08 seus direitos e, sendo
crédores, oferecer artigos de pre­
ferência.
Tavir a, 24 de Março de 1954

O Chefe da Secção de PrOCeSSOM

Humberto Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Hernâni de Lencastre

António Vaz Rodrigues, funcionário
municipal e proprietário, residente
nesta cidade.
- Também se encontra bastante

doente o nosso assinante sr. José
Joaquim Ferreira, proprietário, resi­
dente em Tavira.

Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

Necrologia

.

Faleceu em Lisboa a �r.a D. Ma­
rra das Dores Soares Aguas, na­
tural de Tavira, esposa do tam­
bém nOS80 contqr-râneo sr, Gene­
ral João Estêvão Aguas. A faleclda,
que contava '11 anos de i,dade, era
mãe das sr.as D. Teresa AguHs Vi­
Ialobos e D. Maria Angélica Água8
da Silva, sogra doe ars, Drs. J08é
'Emílio de Mendonça Vtlalobos,
professor do ensino técnico, e

Luis Bernardino da Silva, médico
em Olhão, e avô da sr.a Eng.s D.
Maria Teresa AguaIS da Silva e do
sr. Dr. José João guas de Men­
donça Vilalobos, médico em Li8-
boa.
- No dia 28 de Abril, faleceu pró­

ximo de Rio de Mouro a sr.s D. Ma­
ria Teresa de Jesus Pires Soares Jor­
dão, natural de Tavira, filha da sr.a
D. Maria da Glória Pires Soares e ca­

sada com o sr, Francisco Maria Fer­
reira Jordão, residente em Lisboa.

'

A extinta era irmã dos srs. Eugénio
Pires Soares, guarda-livros do Grémio
da Lavoura do Cadaval, José Pires
Soares, guarda-livros da Companhia
de Conservas Balsense, desta cidade,
e da sr." D. Teresa Maria Pires Soa­
res, residente em Lisboa.

Às famílias enlutadas, apresenta­
mos sentidos pêsames.

O «Povo Algarvio» ven­

de-se em Lisboa, no Aveni­

da Café, na Praça dos Res­

tauradores -' Telef. 38823.

.
.'

:,.

POVO ALGARVIO - 'I'avira 2-5-954

o
J. PRETTO

CAPf\
G UE·:RRA

'N'EORrl
Á Ex.ma Senhora D. Emília de Azeredo Pólvora da Costa Cascaes

AJOELHOU e invocou o

Santo Bispo,' rogai1do­
-lhe que intercedesse
junto de N.a Sr.a da

. iVi Consolação, orago 'da
freguesia da Arrentela e do
Castelo de Sesimbra, para que
desse um bom lugar no céu à
Luísa. Depois, caíu em êxtase.
Só quando os primeiros alvo­
res da madrugada começaram
a escoar-s� pelD'S vitrais do
templo, voltou a si. Rezou a

oração da manhã e retirou para
tratar da travessia do Tejo e

voltar à capital, e, daí, ao seu

cubículo da Couraça de Lisboa,
em Coimbra. O 'restante das
férias não apareceu aós'colegas,
•empre aniquilado pelo gran-

de desgosto. Mesmo, até ao n­
naI do seu ano de caloiro,
nunca se via o Fernandes aca­

maradar com os condiscípulos.
Apesar de tão profundos des­
gostos, foi sempre decorando.
as. sebentas e passou com boa
classinca ção.
Uma tarde, já ao lusco-fusco,

foi à Rua da Sona consultar a
célebrebruxa, aMaçarica,que os

estudantes apreciavam muito.
- Ah! sr. Doutor, como está

deprimido! Exclamou a brux�
ao vê-lo. Vou consultar as car-

. 'tas e dir-Ihe-ei depois a causa

.do seu abatimento. Benzeu-se
,

- O Senhor acaba de iofrer
uma perda irreparável I A
morte de quem muito amava e

Registos de Nascimento

No seu segundo ano não
teve cor âgem de voltar à casa,
onde tão infeliz se sentira.
Mudou-se para a travessa de
S. Paulo. Aí a visão da Luisi­
nha já não o assediava senão
em sonhus e raramente. Apesar
disso, nos últimos anos, mu­

dou-se para a Couraça dos
Apóstolos. Fugia ao espectro
da Luisa. Aí, já raramente

recordava a pequena. Concluí­
da a formatura com nemine
discrepante, voltou a Tavira e

abriu banca de advogado.
Logo as mais lindas rapari­

gas, suas patrícias, a propósito
mesmo de insigni6cantes ni­
nharias, iam consultá-lo. Era
o assédio ao novel Doutor. Ou
porque a Zézinha Peres mais
lhe conviesse, por ser filha
única do Conservador do Re­
gisto Predial e herdeira da for­
tuna do velho Teixeira Peres
e do seu emprego, ou porque
realmente'mais lhe agradasse
por melhor realizar o tipo da
Luisinha, foi por ela que se

'1

decidiu. A Maria José era

também umamorena apetitosa.
Casa:ram e foram morar pa­

ra a Horta d'El Rei. Tiveram
Uma Gigi, loura como o pro­
genitor, que ncou orfã de pai
aos dois anos, a pobrezinha.
Parece que a Luisinha o con­

taminou com o único beijo
que ele lhe dera, porque o Dr.
José da Silva Fernandes su­

cumbiu aos estragos duma tí­
sica galopante aos trinta e

'cinco anos apenas, e pouco
depois da formatura.
Que terão eles dito quando

se defrontaram no Além? .•

FIM

No dia 18 de Abril, foi registada

era correspondido. Uma san ta!
E"stá no céu. Console-se, não
se revolte conrra Deus que tudo
o que faz é bem feito, escreve
direito por linhas que n:ós jul­
gamos tortas.
Ao José Fernandes, vieram­

-lhe as lágrimas aos olhos. A
bruxa continuou: Começaram
as férias,. vã para a sua terra e

lá encontrará o'lenitivo à gran­
de mágoa. Conserve no fundo
do coração a memória do seu

primeiro amor. Não hã. outro
como ele. Lembre-a nas SUfiS
horas de recolhimento. Não
precisa rezar.-lhe· por alma,
porque a vejo no céu a 'pedir
por si a Deus. Ela não se

opõe à sua felicidade terrena.

Vá, vá para sua cidadezinha
e lá encontrará outro amor. O
mal de amor só com outro

amor se apaga. O Fernandes
estarreceu com a clarividênda
da bruxa!' Como ela adivi­
nhou o que se, passara. Pa­
gou, : saíu e no dia seguin te
voltou a Tavira •



A benzedura das Armações,
Continuação da La pàglna·

Tavira, cada vez se vê mais
desfalcado na sua economia;
e assim, essa ¿rande fonte de
riqueza que é o mar, dia a dia,
por falta de vias de comuni­
cação, se vai tornando cada
vez mais dificil.
O desasssoreamento da bar-

bastião Ramirez e comandan­
te Henrique Tenreiro, para
que, junto do "Governo. expo­
nham o assunto, fazendo ver,

a quem não conhece o proble­
ma na sua essência, quão tris­
te é a situação criada às ar-'
mações de atum da costa de
Tavira e a toda a classe pis-

Um aspecto do almoço, no momento em que .falava.

0_sr. Eng.s Sebastião Ramirez

ra é um p,l'oblema de absoluta
e urgente necessidade que se

impõe. .

Não faz sentido que, numa
área onde estão lançadas qua­
tro armações de atum. fonte
ínesgotável

i de riqueza nacio­
nal, e da qual o tes<?uro pú­
blico cobra anualmente cente­

nas de -conros de impostos,
não se faça a natural repara­
ção da sua bana, única via �e
comunicação para os -que vao

em demanda do pão de cada
dia. .

Da parte da Junta Autóno­
ma dos Portos de Sotavento
do Algarve existe a melhor
vontade na realização deste
melhoramento, porém, torna­

-se necessária a verba para tal.
Daqui, endereçamos o nosso

justó apelo aos ilustr�s. depu­
tados a;lga.rvios, .e mutto espe­
cialmente aos srs, E.:ng.o Se-

Cardoso

cató ria, que não pode utilizar o
porto para seu ganha-pão diá­
rio, dada a ímpossihiltdade
que têm de entrær e 'sair a

barra com os seus 'pequenos
barcos de pesca.
Outros prejufzos resultam,

e não são pequenos, do .acrual
estado da barra.
Sendo o concelho _de Tavira

um dos grandes exportadores
de sal e de frutos secos. tâis
como: figo, amêndoa e alfar­
roba, cujo transporte pela via
fluvial é mais económico, vê­
-se privado desse benefício.
Pelos prejuízos apontados e

dificuldades criadas, o porto
de Tavira, outrora tão Hores­
cente, é hoje um porto morto.
Estamos certos de que o

nosso .justo pedido fará eco

em quem de direito para a

solução de tão urgente pro-
blema.

.

Cabeleireiro

TELEF. ISO
l

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

/
'

MOBíliAS
D'ECO RAC ÕE S

.

,

\

£:414
-

A MAIOR E MAIS ANTIGA DO SUL DO PArS

ESTOFOS - CARPETES - PASSADEIRAS
LUSTRES - BIBELOTS - CRISTAIS

CARRINHOS

UTILIDADES - BRINQUEDOS

DE CRIANÇA

Rua de Santo flntónio, 24-Telefone 186
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Pela Cidade
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nas comemorações do Ano
Mariano,'
A feste, que tem a colabora.

ção da Banda de Tavira, é

promovida pelo Centro Esco.-
lar .n," 1.

..

F01'am convidadas a assistir
as autoridades locais, funcio-
ne lísmo, etc.

'

•

Clube '�ecreatlv() Tavi,ren-
se - Esta agr�miação recrea":
-tiva locai comemorou brilhan­
temente, no passado dia 30 de
Abril, o seu 34.0 aníversé rio,
A festa realizou-se no Tea­

tro António Pinheiro, com o

programa seguin te: Passa tem­
po Musical p-elo -Grupo Cénico
da Sociedade, Sessão Solene e

um grandioso e animado baíle
abrilha·ntado pela famosa or­

questra alep.t'�jana Pax �«lia.
..

,

l()dedade ()rfevn'ica-Nos
próximos di;S i3 e 16 de Maio.
aSociedade Orfeónica deAma-

,

dores de Música e TC'atro pro­
moverá no Teatro António'
Pinheiro um grandiosa Sarau
de Arte, para apresentaçâo dos
seus grupos Cénico e Orfeó-
nico. .

O espectáculo constará de 3

partes _l.a parte, exibição do
seu conjunto orfeónico, a 6
vozes sob a regência do artis­
ta ta;frense sr.: Sebastião Lei­
ria; 2;a parte, 'apresentação do
excelente, «ÀutO das Rosas de
Santa Maria)�, poema do .sau­

doso poeta a1garvio Cândido
Guerreiro, encenação' e direc­
ção do sr. António Duarte
Santos Lopes; e, 3�a parte" apre­
sentação da,Fantasia Re,gianal
em 4 quadros «Algarve de. Sol
e de Lenda». encenação e di­
recçâo dos srs, George Rosado
e Francisco Ramos.
Pela apresentação. tudo nos

leva a crer que o público ta­
. virense, dentro em breve, vài
ser presenteado com uma ver-

dadeira noite de arte.
,

•

Te,atr() Antóni() I>.i�heir()-
Espectáculos da Semana s

Hoje apresenta, em, espectá­
culo sem classHicaçãó especial
para indíviduos 'com, mais de
13 anos:

'

O ,filme mexicano que avas­

sale 'o mundo, conqu ista todas
as plateias e. ganha; em con­

corrência coni' os melhores fil­
mes estrangeiros apresentados:
Dois Corações em Luta. Um
drama que chega ao coração
de todas as mulheres. O filme
mexicano que surpreende as

pl�teias, com Libertad Lamar­
que, René Ca.rdona e Marya
Lopez. 2 grandes prémios :Um
1.° Prémio Mundial no Certa­
me de Canes, um 1.° Prémio
do Congresso Hispano-Ame-
ricano. :,;:/ ''i <i. •

Quinta-feira, em espectácu­
lo sem classificação especial
para individuos com mais de
13 anos: .

Jame.s S�ewart, Arthur Ken­
:riedy, Julia Adams. e Rock
Hudson em Jornada de He-

.

róis, em tecnicolor. Um grupo
de gente destemida avança
para o desconhecido. à con­

quista da terra da ,-promissão.
Um homem cujo passado nin­
guém conhece, guia a caravana
e luta pela sua segurança. Um
filme de acção violenta que se
desenrola num cenário de be­
leza selvagem.
Em complemento: A histó­

ria palpitante de um gangster
famoso que a Amé:dca depor­
tou para a Itália, O Deportado,
com Marta Toren e JeH Chan­
dler. Um homem hàbituado à
vida dos fora da lei, encontra
na sua terr� nata;l!) a;mor e..!a

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Culvré, cendré, acajuu e �Platine
Desfrisa 'cabelos pelo noyo método.

Instituto de Beleza Cardoso

HÁ VlNH E SEIS ANOS ·Info rmaçõ e s
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começoúa surgir a ordem. Tu­
do .passou a. obedecer 'à nor­

mas rigidasj 'madtrramentepen­
sadas e inteligentemente· re­

flectidas de cuja orientação. J
,
••

rectilínea não eram parmrtr-
dos desvios, sempre arriscados
e perigosos.
E o milagre - o mílagr.e de

Salazar - deu-se, pela for:níã
por ele prevista. Nos cofres
públicos, antes exaustos, co­

meçou a não faltar o numerá­
rio preciso p.a.Ul 'as necessída­
des do Estado, para .a plena
satisfação de todos es seus

compromissos. As contas pas­
saram li fechar com saldo po­
sitivo. Consequentemente, res­
tabeleceu-se a perdida con­

fiança. Saneou-se a moeda. E
Portugal passou a dispôr de
crédito, 'interna e externa­

mente.
Um. olhar retrospectivo Só­

bre os-vinte e seis anos de­
cerzidos] mostra, à evidência,

- a .díferença radical entre o.qœe
fomos e o que hoje somos.

Portugal apresenta, presen-<,

d"temente.' em ro os os sectores,
uma fisionomia por completo
diversa da que apresentav.a
quàndo Salazar abandonou a

cátedra, para orientar e diri­
gir as Finanças públicas.
£, um P.ais novo, obra de

u-m Homem que soube esco­
lher o caminho a seguir e por
ele tem seguido, sem, o desvio
dum simples milímetro, por
ser esse o caminho da s�lva­
cão nacional.

,. .

As Casas do Povo, abài:X:0;
.' discrimina.das,; 'for8>1n

concedidos para fins' de previ­
dência e assistência, j)éla,lun....

ta Central respecriææ, cos. -S,e-

guintes subsídios>:
.

_

.

Alcantarilha, 4 .'500$oo,;:'�I;;.
férce,S.450$OO.; Alte, 4�5Od�DO;.
Algôs., 4,,;500$00.;- ÃzinJial.
5.450$00; Aljezucr, 4,5oo$bo.;
Castro Marim, 4.2'50$00,; 'Con­
ceição,4.250$00; Luz, 9.00:0$00;
Estoi, 4.800$00; Ma1'imel�t-e•.
5.250$0.0; Padern:e) 5.250$00-;
Martim L on go, '5.650$00;
Moncarapacho, 4.50,0$00;
Monchíque, 4.250$00;; Ode-·
Ieíte, 4.800$00; Santa:Ca'ta·r'¡.na
da Fonte do Bispo, 4.800$00;
e S. Bartolomeu de Messines.
.4.500$00.

+

'A VERBA a dispender no
,

corren te an� com obras
eventuais de pequena repara­
Çã9 a realizar no Posto Agrá­
rio de Sotavento do' Algarve..

em . Tavira, foi fixada em ão,
centos,

A Casa do Algarve
A Comissão ..de Desp,ortos

da Casa do Algarve compære-,
ceu no Aeroporto d�. Portela
de Sacavem, no passado dia
20, à chegada dos jog,adores,da
Selecção Militar que f()i, à
Bélgica disputar o Campeona-
to da N.A.T.O. Pretendendo
homenagear os jogadores al- /

garvíos 'daquela Selecção -

Galaz, Abreu e André - foi
oferecido no' dia seguin te na

sede da Casa do Algarve .um
Porto de Honra, em que esti­
veram presentes. além daque­
les jogadores e de suas fami­
lias, o sr, Tenente-CoronéI
Ribeiro dos Reis. chefe da-de­
legação portuguesa quese des­
loc-ou a Bruxelas. o sr. Capi­
tão Marques Pereira e a Di­
recção e Comissão de Despor-,
rosda Casa do Algarve. .

Aos brindes usaram da pa­
lavra os srs. Major Mateus
Moreno. Tenente-CQionel Ri­
beiro dos Reis. Capitão Mar­
ques Pereira, Hermenegildo
Neves Franco e Fernàndo Ca­
macho.

Novidade literária

PO'EMAS
DA .FONTE OlEROS

'DE

HERNÂNI DE .LENCASTRE

Livraria Bertrand-Lisboa
. Livraria Santos - 'I'avirá

regeneração. Um film� yigo':'
rosa cuja 'acção decorre na Itá­
lia' faminta de após guerra.
Duas mulheres o perseguiam.
Uma por amor... outra por
Interesse,

•

farmácia de serviço�Está
de serviço urgente, dura:bte a

presente semana, a Far¡pácia
Aboim.

RÁDIO ·TEI4EfONES ROBERTSON RÁDIO ,E,LEKTRO

PARA NAVIOS DE ALTO BORDO.
D E P E;S C A E C O S T E I R O.S

REPRESENTANTES IXCLUIIVOS PARA

PORTUGAL. :I'LHAS E ULTRAMAR

c. SANTOS LDA.
DIVISÃO MARrTIMA .E licHICA
tRAVESSA DA GLÕIUA, Il E I9.A • LISlQA
�--�-

.


